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HORA DO DUELO CARA A CARA


Eu sei que um bully como ele só quer é deixar a gente bravo. Então a gente tem que ficar tranquilo. O mais importante é nunca deixar a raiva subir à cabeça!


O professor me passou a bola pra recomeçar o jogo.


— Boa sorte, Enaldinho — disse o professor. 


Boa sorte? Eu estava sozinho contra o César.


Peguei a bola e quiquei uma, duas vezes. Eu não podia me descontrolar. Eu tinha que vencer o César usando a minha cabeça. 


Foi aí que eu tive uma superideia. Uma JOGADA FANTASMA DOIS. Ok, o nome não é muito bom, mas o que importa é a ideia! 


Era uma nova tentativa de distrair o César. Decidi que ia correr pra um lado da quadra e depois mudar de direção no último segundo, em zigue-zague. Assim, ele não ia conseguir prever pra onde eu ia jogar a bola. 


O César era enorme; se eu mirasse no tronco dele, eu ia acertar em algum lugar.


Era um plano meio desesperado, mas foi também o único que deu tempo de pensar. Se eu errasse, provavelmente ia parar na enfermaria com o Gui. 


Corri na direção do César, desviando pro lado esquerdo. Quando estava prestes a jogar a bola, mudei de direção e saltei pra direita. Dessa vez, a bola foi perfeita, pronta pra acertar o ombro dele. E então:
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— AAAAAAH! — gritou o César. — Ele jogou a bola na minha cara! Falta, professor!


— Parou! Todo mundo parou! Tempo! César, você se machucou? — perguntou o professor Inácio.


— Acho que meu nariz tá quebrado.


— Sem exagerar, por favor, César.


— Mas tá doendo, professor! — reclamou o César.


Tentei argumentar, mas eu nem conseguia entender direito o que tinha acontecido.


— Profe, ele se… sei lá, ele fez a bola bater na cara dele, eu vi!


— Que absurdo — protestou o César. — Nunca ia deixar você me acertar de propósito.


— Ia sim, pra não perder no bafo!


— Enaldinho, você fez de propósito?


O professor não sabia o que dizer.


— Ele jogou a bola na minha cara, com intenção de machucar, professor! — disse o César. — Manda ele pra diretoria!


O professor sabia que o César estava fingindo, mas também sabia que não podia simplesmente ignorar aquilo.


— Eu vou reclamar com o meu pai. Ele vai chamar a polícia. Vocês vão ver! — fingia o César.


O professor suspirou, com cara de cansado.


— Ok, Enaldinho, você vai ficar depois da aula limpando o vestiário.


— Perfeito! — respondeu o César. Do nada, ele se levantou, pegou suas coisas e foi saindo. Estava milagrosamente curado. — Até segunda, Enaldinho!


— Professor, ele só quer que a gente perca o campeonato! — eu protestei, vendo ele ir embora.


— Sinto muito, Enaldinho. Se você correr, talvez ainda dê tempo.


Depois da aula, o vestiário parecia a passagem de um furacão. Havia dezenas de camisetas espalhadas pelo chão, lama por todos os lados (por causa dos times de futebol que jogavam no campinho), bolas e materiais espalhados. 


Era um caos.


Mas, ao mesmo tempo, era só um caos, e eu ainda podia chegar a tempo no campeonato! 


EU IA CONSEGUIR. 


Peguei o esfregão, enchi um balde com água e detergente e, bem na hora que eu ia começar… 
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Um trovão explodiu muito perto. Lá fora, uma tempestade começou a cair sobre o ginásio. 


— Só falta acabar a luz… — eu ri, esfregando o chão enlameado.


E, olha só, não é que a luz acabou mesmo?
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DESCOBRI O MONSTRO DOS ESGOTOS DA ESCOLA


Eu só queria acabar logo com aquele castigo e correr pro campeonato de bafo.


Estava sem luz no ginásio, chovendo horrores lá fora, e eu limpando lama do vestiário.


Normal. Ou pelo menos achei que fosse.


Até perceber que a água estava voltando pelo ralo. Uma camiseta do time de basquete apareceu boiando.


E o ralo soltava MUITA água.
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— Ah, não, aí já é demais!


Ok, fim de papo: eu não ia ficar mais um segundo ali, não.


Corri pra a porta e tentei abrir.


— Professor! Tá enchendo de água! Me AJUDA aqui!


A porta estava fechada, o que era muito, muito estranho.


A coisa era muito, MUITO SÉRIA!


— Ei! Alguém me deixa sair! — gritei, batendo na porta. — Tá enchendo de água!


— Melhor aprender a nadar, bacalhau — escutei uma voz abafada do outro lado da porta.


Não era o professor Inácio. Também não parecia o César. Gelei.


— ME DEIXA SAIR! — gritei, mais alto. — Professor Inácioô! Cadê você?!


NADA. Olhei ao redor.


A água estava subindo e já alcançava o assento do banco de madeira no meio do vestiário.


Ou seja, a água estava quase no meu joelho.


Fui até o ralo.


Ele era enorme, do tamanho da boca do balde que eu estava usando antes.


E parecia enlouquecido, despejando água sem parar.


Aí eu vi o balde boiando.
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Tive uma ideia. Tirei a grade do ralo, enfiei o balde ali e joguei todo o meu peso em cima.


Péssima ideia. A força da água me arremessou longe.


Foi aí que ouvi um barulho estranho.


Parecia alguma coisa se espremendo por um lugar apertado.


Um tubo.


Um cano.


UM RALO.


— Ah, não… — falei. 
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Meu cérebro não conseguiu acreditar por um segundo. Aí a ficha caiu.


— AAAAH! UM JACARÉ!


Sim, era o jacaré do esgoto.


Sim, a boca dele era enorme, cheia de dentes e vinha bem na minha direção.


Sim, ele tinha um bafo HORRÍVEL!


(Por outro lado, não é culpa dele, né? Ele deve comer bem mal vivendo no esgoto.)


Foi o tempo de sentir o cheiro do bicho e desviar pro lado.


O jacaré, que tinha duas vezes o meu tamanho, enfiou a cara no armário atrás de mim, fazendo um altíssimo CLANK! de metal amassando.


Foi aí que meu cérebro entrou em modo de sobrevivência:
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E eu pensei em como ia sair dali.
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Empurrei o banco com o pé.


Ele escorregou na direção do guarda-bolas, uma caixa toda gradeada e aberta.


Subi. Péssima ideia.


A grade afundou, e meu pé ficou preso bem na hora em que o jacaré pulou pra me morder.


— SAAAAI! — gritei.


Joguei uma bola de handebol na boca dele.


Ele mordeu a bola como se fosse um chiclete enorme e cuspiu de volta, mastigada e arrebentada.


Foi o tempo que eu precisava pra soltar meu pé.


Agora eu só precisava subir nos armários, onde ele não ia conseguir me alcançar.


Uma fileira de armários cercava todo o vestiário daquele lado. Porém, logo acima da minha cabeça, uma caixa de metal pesada estava guardada sobre os armários e me impedia de subir.


Bom. Em cima, uma caixa pesada.


Embaixo, um jacaré. O que fazer?


Achei que seria uma boa ideia apresentar os dois. Puxei a caixa de metal com toda força e me desviei da queda dela.


Ela caiu com tudo bem em cima do focinho dele.
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O jacaré gritou de dor e raiva.


Parecia um dinossauro dos filmes!


Eu nem sabia que jacaré fazia barulho, mas pelo jeito faz, né?


A caixa metálica se abriu quando bateu no jacaré.


E dentro… havia tacos.


OS TACOS BANIDOS!


Bem que o professor tinha dito!


Eram uns sete ou oito tacos, todos antigos, praticamente relíquias da época em que ainda se jogava taco na escola… e, pelo jeito, até de antes…


Porque, no meio deles, tinha um especial, numa capa de veludo vermelho.
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Que taco bizarro era aquele?


Segurei ele na mão.


Era leve e forte ao mesmo tempo.


Por toda a superfície, havia detalhes entalhados. Parecia mágico.


O que será que ele fazia aq…
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Uma mordida de jacaré quase pegou meus calcanhares.


— AAAAH! — gritei, sacudindo o que tinha na mão: o taco lendário.
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Mesmo que por reflexo, o golpe acertou em cheio, e o jacaré recuou.


Não perdi mais tempo.


Peguei impulso e subi nos armários, engatinhando por cima deles em tempo recorde até chegar à janela que dava pro lado de fora.


Olhei pra baixo por um segundo e não vi o jacaré em lugar nenhum.


A porta de entrada já estava com água até a metade.


Abri o basculante e pulei pra fora daquele vestiário.


De preferência… 


PRA SEMPRE!
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ENCAREI O FANTASMA DA ENFERMARIA 


A chuva seguia fortíssima. 


Eu estava ensopado, segurando um taco lendário e tentando processar o fato de que tinha acabado de escapar de um jacaré no vestiário.
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Normal.


Ou pelo menos eu estava fingindo que era.


Mas uma coisa não fazia sentido: AQUILO NÃO PARECIA ACIDENTE.


E se alguém tivesse me trancado lá?


E pior: quem tinha falado comigo do outro lado da porta? 


Entrei no ginásio de novo. Estava vazio, e a única mochila que ainda estava no guarda-volumes perto do armário de troféus era a minha.


Olhei dentro dela: estava tudo lá. Minhas figurinhas pro campeonato continuavam todas guardadas no bolso secreto. Tirei a camiseta da educação física, toda molhada, e botei minha camiseta de sempre. Eu precisava encontrar o Gui logo. A Mosca provavelmente estava segura na loja de cards, esperando a gente…


Abri a porta do ginásio (passando bem longe da porta do vestiário) e saí naquela molhadeira do lado de fora de novo. Atravessei o pátio correndo na direção do prédio principal da escola, abri a porta dupla pesada e entrei, encharcado.


— Alô! — chamei. — Alguém ainda tá aqui?


O relógio à pilha na parede dizia que eram 17h45. O campeonato era às 18h, e a loja era tão perto da escola que ainda dava tempo se a gente saísse correndo. Todo mundo já tinha ido embora, exceto eu, o jacaré e…
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Um barulho altíssimo soou de dentro do prédio. Eu tomei um susto tão grande que me abaixei. Parecia alguém batendo contra uma porta. Tinha mais alguém ali ainda! Andei mais um pouco pelo corredor. Tudo estava silencioso, e meus tênis encharcados faziam um squish, squish tão alto pelo corredor quanto uma sirene. Tirei meus tênis e os segurei nas mãos. Logo à frente, no corredor, uma porta estava aberta: era a sala de ciências, casa do velho Perneta. Exceto… que o Perneta não estava lá. O ESQUELETO TINHA SUMIDO! 


Meu coração batia forte. Saí dali o mais rápido possível. Eu estava indo na direção do barulho… E se o barulho fosse o Perneta? Cheguei ao fim do corredor e, de um lado, percebi uma luz acesa… na enfermaria! Mas não era o Gui.


[image: ]

Era ele mesmo, em carne e osso, ou melhor, só osso: o esqueleto do Perneta andando numa perna só pelos corredores! TEC! TEC! TEC!


— AAAAAAAH! — gritei e corri na direção da enfermaria. Cheguei à maçaneta em segundos; a luz amarelada de uma lâmpada vinha lá de dentro, distorcida pelo vidro todo jateado da porta. A maçaneta virou, mas a porta estava trancada.


— Tem alguém aí?! Abre! 


Eu não queria olhar na direção do esqueleto, mas eu tinha que olhar: e se ele estivesse vindo? Por outro lado, era por isso mesmo que eu não queria olhar.


— Enaldinho! — uma voz veio de dentro da enfermaria. 


Era o Gui!


— Gui, abre pra mim, rápido, o Perneta tá aqui fora! 


— Eu não consigo! Me tira daqui! — a voz dele saiu abafada.


— Não, aí dentro é mais seguro! 


— Não… tem um fantasma aqui, cara… — ele disse, baixinho, quase chorando.


— Como é que é? Que fantasma? 


— A SILMARA!


Silmara, como você pode imaginar, era mais uma lenda da minha escola: a menina que morreu de tanto comer o bolinho de bacalhau (delicioso) da cantina. E detalhe: ela tinha comido só três. É que eles são muito grandes e muito bons. É por isso que, desde então, a cantina só vendia um bolinho de bacalhau por pessoa. Eles são tão viciantes que podem ser fatais!
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— Para de inventar. Que Silmara?! Como eu entro aí?! 


Lógico: se tinha um esqueleto no corredor, por que não encarar  um fantasma? A Silmara era só uma menina que gostava muito de bolinho de bacalhau. Isso dava menos medo!


— A janela tá aberta, mas eu não consigo pular! — disse o Gui.


A janela da enfermaria dava pro pátio e ficava bem no alto. Se eu conseguisse alguma coisa pra subir, dava pra alcançar e libertar o Gui.


TEC! TEC! TEC!


Além disso, a tempestade lá fora parecia muito mais convidativa do que esperar o Perneta me pegar.


Corri pra porta de saída mais próxima.


— Podia parar de chover só um pouco, né?!


A barraquinha de lanches do pátio
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